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Direrises da Revolução Maconal 
  

Em 30 de Julho de 1930, na antiga 
Sala do Risco, perante deputeções do 
Exército e outros elementos representa 
tivos da Nação, foram lançadas as bases 
orgânicas da União Nacional e, nesse 
momento, o sr, dr. Oliveira-Salazar, sim- 
ples Ministro das Finanças, fez um dis- 
curso de carácter político no qual se 
definiam-os princípios da, Revolução Na- 
cional. O discurso, pela doutrina nova 
é original que continha, despertou inter 
resse particulzrmente entre aqueles que 
desejavam sinceramente uma inovação da 
coisa pública portuguesa. Vas, prática- 
mente, nada se modificou na estrutura 
do Estado, Foi preciso que, dois anos 
depois, Salazar ascendesse à Presidência 
dn Conselho para que os princípios enun- 
ciados no discurso da Sala do Risco se 
convertessem em norma de Govêrno. 

Na Europa, com a crise que sucedeu 
à guerra de 1914 1918, havia profunda 
inquietação e o regime dos partidos caira 
mo maior descrédito. Na França recla- 
mava-se a reforma do Estado; na Espa- 
nha e na Itália, fora-se mais longe e 
ensaiavam-se novos processos governati- 
vos; na Alemanha ganhava corpo e in 
fluência o nacioal-socialismo. No fundo, 
as minorias conscientes e activas (as maio- 
rias indiferentes e apáticas politicamente 
não contam para efeitos revolucionários) 
reconheciam a incapacidade dos regimes 
de partidos para solucionar a questão 
social enredada nos conceitos prevalentes 
do liberalismo económico. Preciso era 
extirpar a economia liberal dos vícios que 
estorvavam a solução do problema so- 
cial, Mas as crises desta nalureza quando 

se apresentam no seu estado de maturi- 
dade afectam todos os aspectos da vida 
colectiva—o social, v económico, o po 
lítico, Era indispensável refazer tudo de 
novo, em suma, impunha-se uma revo- 
lução social no exacto e profundo senti- 
do da palavra. Mas uma tal revolução 
pressupõe não só a existéacia dum es- 
tado de espírito adequado ao seu desen- 
volvimento, como de uma força actuante 
que contenha os interesses opostos ao 
interesse colectivo, Essa força existia: 
era o Exército, que se tinha pronuncia- 
do, interpretando os sentimentos da Na- 
ção, em Maio de 1926, O Exército, po- 

rém, não é instrumento apropriado ao 
exercício da política governativa, Lan 
cado em tal caminho perverte se, des- 
via-se da função que lhe é própria. Daí 
a necessidade de enquadrar os simpati- 
santes do novo estado de coisas num 
agrupamento civil a que se chamou a 
União Nacional, nome adequado porque 
es reformas sociais profundas exigem 
um minimo de unidade nacional, a ces- 
seção de todas as lutas intestinas, a res- 
tauração do princípio da autoridade, 

Há duas circunstâncias de perigo no 
andamento de qualquer revolução social, 
Uma, é o peso da formação intelectual 
e moral anteriormente recebida e que 
leva à repetição de erros já verificados 
e condenados; outra é o excesso nas so- 
luções ultrapassando a meta das possi= 
bilidades preexistentes. Todas estas coi- 
sas, soluções possíveis e receios de quais; 
quer excessos prejudiciais ao fim pro 
posto, aparecem expostas com uma niti- 
dez maravilhosa no discurso de Salazar 
pronunciado hã 17 anos. O futuro, como 
se tem visto, não tinha que desmenti lo, 
mas antes havia de confirmar tudo quan: 
to dissera oa memoravel lição da Sala 
do Risco. Às ideias mestras desse dis- 
curso são hoje realidade e também é 
certo que a formação intelectual e moral 
anteriormente recebida há sido a causa 
de alguns desvios. Quanto ao perigo 
dos excessos ei-lo ainda de pé e preo- 
cupando pravemente as nações civiliza- 
das na Rússia soviética, 

Vaisse rompendo em largas clareiras 
o tecido espesso das ilusões pseudo-de- 

mocráticas. Quando a Rússia, aliada da 
Grã-Bretanha, proclama as virtudes da 
democracia, dunta democracia que ela 
extirpou radicalmente dentro das suas 
fronteiras e que impede de viver nos 
países seus satélites, nada mais é preci- 
so dizer em desabono dessa democracia 
fictícia que é a democracia dos partidos. 

| A democracia não é imutável porque se 
o fosse teria morte certa, 

E enquanto tantos outros se debatem 
no plano inclinado da incerteza, nós ca- 
minhamos para a nova fórmula demo. 
crática coaduzidos pelo pulso vigoroso 
de Salazar, 

JC. 

  

  

VISTORIA À RACHA 
Como se sabe, a descoberta da 

racha na Ponte das Almas deve-se 

ao sr, Director das Estradas. Foi êle 
quem a descortinou, que a viu e que 

a denunciou à cidade. E tôda a ci- 
dade exulta ao pensar no grande de- 

sastre que podia suceder se a racha 

não tem sido lobrigada a tempo, 
Benditas almas | 
Fala-se, porém, agora numa visto- 

ria à racha, 
Para quê? 
Correm várias versões, mas em ne- 

nhuma delas acreditamos. Mesmo por- 

que não somos tecnicos e nestas coisas 

só êles devem meter o nariz. 
Cada qual no seu logar, 

  

Acudindo ao nosso apêlo 
Por via aérea, recebemos a seguinte 

carta: 

Milford, 24 7:47 

+. Sr. Director de O Democrata 

Cumprimentando-o respeitosamente, ve- 
nho por este meio enviar-lhe 15 dolars 
para pagamento de minha assinatura, 
que sei estar já muito atrazada, e ao 
mesmo tempo agradecerilhe o ter-me 
sempre enviado o jornal, pois que, como 
aveirense, interessa-me saber as notícias 
da minha terra e igualmente as transfor- 
mações por que vai passando, 

Por tudo, uma vez mais O meu agra- 
decimento, & subscrevendo-me, sou com 
todo o respeito e consideração, 

Joaquim dos Reis, 

Reconhecidos a êste assinante pela 

remessa do' cheque que acompanhou 

a sua carta,' de igual modo nos ma- 

nifestamos para com aqueles que nos 

escrevem a perguntar quanto devem 

e cujas respostas ja seguiram pelo 

correio, 

  

Novos arrastões 

Nos estaleiros da Gafanha foram 

lançados à água, sem qualquer ceri- 

monial, os arrastões Massarelos e 
Miragaia, da praça do Porto. 

Vai seguir-se a construção de ou- 
tras unidades. 

Férias grandes 
Iniciaram-se ontem para os servi- 

ços judiciais e escolares, findando em 

30 de Setembro. 
Que sejam felizes os que delas 

aproveitam. ú 

A estrada 8. Jacinto-Ovar 
A pedido da Câmara Municipal da 

Murtosa, o Conselho Regional da Casa 

das Beiras, em Lisboa, representado 

pelo seu presidente, secretário geral 

e delegados do distrito de Aveiro, foi 

recebido pelo Ministro das Obras Pú- 

blicas, a-fim de solicitar dêste ilus- 

tre membro do Govêrno a construção, 

em projecto, da estrada marginal S, 
Jacinto-Qvar, de vital interesse para 
os povos desta região da beira-mar. 

O Ministro manifestou o desejo de 
ver realizada esta aspiração, tendo, 

por seu despacho de 7 de Julho, re- 

forçado a respectiva verba de modo 

a permitir ser já posta a concurso a 

obra e serem iniciados os trabalhos, 

sem demora, 

Aguardamos. Tendo em vista que 

aquilo que o Govêrno promete é cum- 
prido. 

—— = oe 

VAI ACABAR O “SOL, 
Mas nada há a temer por que êste 

sól é o das praças de touros, de 

Espanha, que será substituído por 

um invento que, mediante toldos per- 

pendiculares, movediços, conforme a 

direcção dos ratos solares, livram os 

espectadores de os aguentar enquanto 

durarem as corridas suas predilectas. 

O mesmo invento serve, também, 

pera a defesa do vento e da chuva, 

por que não ocasiona perda de luz. 

Só resta saber se com issu os afi- 
cionados poderão, na mesma, ter o 

gosto de apreciar as piadas do sól... 

Que as há de valerem um dinhei- 

rão., 

    

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar-   quês de Pombal-—-Aveiro,   

Viva o luxo! 
Aveiro progride, Aveiro embeleza-se, 

Aveiro está a tomar foros de grande 

cidade! f 

Imagine-se isto; todas as transver- 

sais, isto é, todas as vielas que 

afluem à Rua dos Combatentes da 

Grande Guerra estão a ser calcetadas 

a cubos de granito! 

Nem podia deixar de ser. O mac- 

dame é uma coisa antiquada e não 

resiste, hoje, aos veiculos motorisados, 

como sejam os automóveis, as camio- 

metes, os camions e as motocicletas. 

E por essas vielas o transito é uma 

coisa nunca vista! Ninguém, mesmo, 

faz ideia... Pelo que, só assim se 

explica a resolução camarária, Gasta, 

mas gasta por uma vez. 

Se tem os cofres a abazrotar! 
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O bacalhau 
Que falte noutras partes, não é para 

admirar; mas em Aveiro, terra da 

maior frota que se emprega na sua 

pesca, se não brada aos céus, tor- 

na-se, pelo menos, muito reparado... 

De resto, como o azeite para o 

temperar e o alho, que lhe anda 

associado, ainda, também, escasseiam, 

vamos a revestir-nos de um pouco 

mais de prciência porque sempre ou 

vimos dizer que não hd fome que 
não dê em fartura. 

E então se tirará a barriga de 

misérias... 

—— eai mem 

Estrada marginal 
Agora, que entrámos no mez de 

Agosto, o mez das praias, veio-nos 

à lembrança aquela linda estrada 
que ligava a Barra à Costa Nova e 

tão apreciada era pelo turismo, ainda 

longe de apresentar o desenvolvi- 

mento que está atingindo, Pois é pena 

que as Câmaras de llhavo e Aveiro 
não se disponham a patrocinar uma 

obra, como é a reconstrução dessa 

estrada pelo valor que daria aos dois 

concelhos visinhos. 

; Venda automática. de postais 
Informa a Gazeta de Coimbra que 

na estação cebtral dos correios da- 

quela cidade foi posta a funcionar 

uma máquina automática de venda 

de postais e que para obter um se 

introduz uma moeda de $50, devol- 
vendo o aparelho os $20 de troco 
ao mesmo tempo, 

Chama-se a isto progresso, 

Quando chegará a Aveiro? 

  

Auxílio à Imprensa 
O nosso colega Voz de Lamego, 

semanário católico regionalista, insere 

na galeria dos seus novos assinantes, 

de que precisava para ter vida-mais 

pujante e desafogada, uma série de- 

les, aos quais chama generosos ben- 

feitores, por, de motu próprio, paga- 
rem mais do que a tabela, 

Nem admira, Lamego é a terra do 
bom presunto e como se sabe a car- 
me sempre foi alimento de sustância, 

dando margem para tudo. 

Só nos congratulamos com as pros- 

peridades dá Voz. 

Visitai o Parque da Cidade 
  

  
  

A rega das ruas 
miga 

Depois da nossa local do último 

número sôbre este serviço, pergun- 

tam-nos qual a razão porque o carro 
das regas não vai ao bairro de Sá, 

às ruas Comandante Rocha e Cunha, 

Almirante Reis, do Gravito, do Car- 

mo, etc, tudo artérias com grande 

movimento de veículos e portanto 

envoltas em espêssas núvens de poei- 

Une 
Não sabemos, Mas naturalmente é 

por não ficarem no centro da cidade 

ou então por estarem excomungadas 

como sucedeu à Rua de Santa Joana, 

Quem sabe !... 
amem 

“Café Sol de Ouro, 
EE oL- 

Abriu no último sábado, na Ave- 

nida Dr. Lourenço Peixinho, e próxi- 

mo da estação do caminho de ferro 

este novo estabelecimento, que se 

acha montado com gosto e cuja falta 

ali se fazia sentir. é 

Pertence à firma Rocha & Costa, 
que estamos certos lhe há-de impri- 

mir a melhor orientação de forma 

que a clientela não desmereça das 

instalações, que são confortáveis e 

atraentes, principalmente à noite, de- 

vido à profusão de luz que irradia. 

E' mais uma manifestação de pro- 

gresso com o que nos congratulamos, 
tendo em vista a expansão da nossa 

terra. 
e Tm 

Carne, pão e vinho 
Vamos andando. Ainda não há 

muita fartura, mas o suficiente já 
vai aparecendo, E isso anima, dá en- 

sejo a que se viva com mais alegria, 

com mais satisfação. Porque a ver- 

dade é estas a papinha é um grande 

conforto e sem corvão na máquina 

é impossivel o revigoramento da raça... 

Assentemos todos nisto. 
sao 

Festas Gualterianas 
Iniciam-se hoje aa vetusta cidade 

de Guimarães, prolongando-se até ao 

dia 5, com um programa muito va- 

riado e atraente. 
Só bandas de música tomam parte 

10, entre as quais a de Infantaria 
12, de Zaragoza (Espanha) que da- 

rão concertos nesses dias, 

O cartaz anunciador é vistoso e 
da autoria de um artista da terra, 

António Lima, a quem felicitamos por 

ser realmente digno de apreço, 

ii mim 

Proibição de mendicidade, 
O Govêrno vai tomar providências 

no sentido de acabar com a indigen- 

cia em todo o país, criando para isso 

serviços especiais de assistência, como 

postos de detenção, albergues, cosas 

e centros de trabalho para as dife- 

rentes classes de mendigos, que é 

preciso tirar da rua a-fim de se aca- 

bar, de vez, com ess perigosa escola 

de imoralidade, como lhe chamavam 
a. tigamente, : 

Oxalá o êxito, agora, seja completo, ! 

porque não vai sem tempo, 

  

Bom proveito 
Ordem Nova, nosso colega de Vila 

Real, resolveu interromper durante o 

corrente mez de Agosto a sua publi- 
cação para que os que trabalham 

nesse semanário sem qualquer outro 

resultado que não seja a satisfação 

do dever cumprido, tenham alguns 

dias de repoâso nesta época em que 

todos procuram descançar um pouco 
das fadigas do ano, 

E' justo. Quando mais não seja 

como indispensável ao revigoramento 

das energias, = 

= maias 

Blectrificação de -Mamodeiro 
Como já tivemos ocasião de moti- 

ciar, estão a ser electrificados vários 

logares pertencentes ao concelho e 

entre eles Mamodeiro, da freguesia 

de Requeixo. Reina, porém, lá um 
certo descontentamento pela prolon- 

gada demora dos trabalhos, que pa- 

rece eternizarem-se, E" que há mais 

de dois anos que o pequeno lugar 

espera pelo benefício da luz e não 

há maneira de a obter, a-pesar-das 

démurches vesse sentido realizadas. 

Ora isto aborrece e não está certo. 
Contribuiram os habitantes para as 

ubras, está pronta a cabine, mas da- 

qui não se passa. E a comissão é 

assediada por faltar ao que prometeu 

quando, de porta em porta, andou a 

angariar fundos para o melhoramento, 

Pedimos providências, Tanto mais 
que há quem precise instalar moto- 

res de rega, que darão rendimento, e 

não pouco, aos Serviços Municipali- 

zados. 
Pedimos providências — repetimos. 

Formatura 
Acaba de a concluir na Faculdade 

de Farmácia da Universidade de 
Coimbra, a sr.* D, Maria Cesarina 
Aguiar, dilecta filha do nosso amigo 

António Aguiar, oficial da Governo 

Civil. 

As nossas felicitações, 

Colégio Moderno 
A sr.” Directora deste estabeleci- 

mento de ensino, com séde na Praça 

Marquês de Pombal, convidou-nos a 

visitar a exposição de trabalhos das 

suas alunas nos dias 11, 12 e 13 

de Julho, o que não fizemos, 
Vimos, porém, reparar a faita, pe- 

dindo desculpa de a ter cometido e, 

só hoje darmos por ela quando lobri- 

gámos êntre a diversa papelada que 

se aglomera sobre a mesa de traba- 

lho o referido convite. 
Para a outra vez será, 
Prometemos 

pia ima a rimar 

Carreiras aéreas 
As que se estavam realizando em- 

tre o Porto e Lisboa e há pouco fo- 

ram bruscamente suspensas, serão 

depois de amanhã restabelecidas, pas- 

sando a diárias. 
Assim, um bi-motor Douglás-Da- 

cota, com capacidade para 20 pas- 
sageiros, partirá às 9 horas de Pe- 
dras Rubras em direcção à capital e 
daqui levantará vôo, outro, às 10 

horas, para o norte. à 
Como deve ser delicioso voar, voar 

—em todas as alturas... 
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AINDA 08 CAMPEONATOS IBÉRICOS 
O que, a propósito, disse o st. desembargador Melo 

Sreifas duranfe a recepção aos remadores 
A qualidade de presidente da As- 

sembleia Geral do Clube dos Galitos 
obriga-me a pronunciar neste mo- 

mento algumas palavras. 

Digo obriga-me, não porque me 

falte devoção, mas porque falharei, 

de-certo, em inspiração e já cansados 

vos vejo da monotonia quáse sempre 

associada a actos do usual estilo e 

protocolo. 

Desejosos: de se libertarem, regres- 

sando aos seus lares, à doce tranqui- 

lidade dos seus lares, muito especial: 

mente estarão, sem dúvida, aqueles 
a quem pretendemos homenagear, sem 
o direito, porém, de os fatigarmos e 

aborrecermos, 

Se fôsse admissivel, limitar-me-ia a 
falar a estes, dizendo-lhes apenas; 

aqui estamos de braços abertos, para 

vos receber, e vós bem sabeis que o 

fazemos com muito afecto! 

Como compreender-se que pessoas 
da mesma família, encontrando-se de- 

pois de algum feito feliz e emocio- 

nados por êsse suc:sso, pretendessem 

exprimir por palavias o que sômente 
há-de ler-se nos olhos e sentir-se no 
bater mais apressado dos corações? 

Resta, todavia, ainda alguma coisa 

a dizer, 

Em primeiro lugar o agradecimento 

do Club dos Galitos a todos quan- 
tos se dignaram honrar-nos: com o 

seu concurso e com a sua presença, 

associando-se à recepção da équipe 
vencedora e homenageada, dando re- 

lêvo a essa recepção e imprimindadhe 
o significado que é de justiça, 

Sabe-se que o remo, ao inverso 

de outras actividades desportivas, re- 

dunda em pesadíssimo encargo, 

Só por devoção levada alé ao má- 
ximo, só por intenso fanatismo, se 

explica que. gente de Aveiro haja 

tomado tão a sério as responsabili= 

dades que lhe têm cabido em provas 

nacionais e peninsulares de remo. 

Não será, pois, demasiado que 

aquelas pessoas que se apresentem 
como simples espectadores, sem quais: 

quer encargos ou canseiras no em- 

preendimento levado a cabo, não exi- 

jam, dos que se sacrificam, mais do 

que aquilo que permite “a fôrça hu- 

mana,,... 

Depois de lidas estas palavras, o  



MARQUE 

MAR QUE 

QUANTO ANTES 

(«apartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSTA-NOVA DO PRADO 
vierece ao prazer de Diver 

  

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 

todos os seus aposentos, de confortáveis móveis novos 

BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA, AMPLO REFEITÓRIO, 

EXCELENTES - ALMOÇOS E JANTARES, 

Endereço: HOTEL BEIRA-RIA 

Telef. 4 COSTA NOVA DO PRADO 

Director: ANTÓNIO BAGÃO FELIX 

Este HOTEL inangurará brevemente o seu CASINO BELRA-RIA, o CAFÉ 

BEIRA-RIA, a PASTELARIA BEIRA-RIA com um fino 

6 serviço de Chá e Pastelaria. 

  
  

dr. 
as seguintes considerações, 

Na Figueira da Foz, concorrendo 

aos compeonatos regionais de ptinci- 

piantes, os Galitos ficaram detentores 

de duas taças: yolle de 4 e shell de 4. 

Venceram nas provas em que en- 

traram, 

Na mesma estância, nos campeo- 

natos regionais de velocidade, ganha- 

ram em shell de 4 e de 8, em ju: 

niores e séniores, e em yolle de 4 

júniores, ficando detentores de mais 

três taças, porque a duas destas 

cinco provas não cabiam prémios, 

Perderam em yolle de 4 séniores. 

Em Óbidos é certo que só ganha- 

ram em shell de 8 séniores, ficando 

campeões nacionais. 
Perderam em yolle de 4, sénior 

e júniores, e em shell de 4 séniores, 

Em que circunstâncias perderam? 

E! indispensável tê-lo em conta. 

A mareta era de tal ordem que 

não foi autorisada a prova de shell 

de 4 júniores, prova essa em que os 

Galitos se empenhariam a fundo, por- 

que, sendo detentores da respectiva 

taça em três competições anteriores, 

neste quarto ano definitivamente lhes 

pertenceria a mesma taça, se vencessem. 

Melo Freitas fez, de improviso, | Na Imprensa Universal 

  A técnica usada pelos Galitos não 

é a da remada curta, O que os co- 

locou em - dificuldades perante valo-! 

rosos autagonistas que adoptam essa | 

remada, que a estes competidores deu 

alguma vantagem pela excepcional | 

agitação das águas. 

Não obstante, a victória dos adver- 

» sários foi mínima, chegando a ser 

por diferenças que quem observava 

do largo nem sequer poderia asseve- 

rar que existiam, 

Os Galitos, admitidos à prova de 

yolte de 4 séniores, taça Governador 

Civil de Leiria, por perderem o cam- 

peonato nacional dessa categoria, gar 

nharam a dita taça, j 
Por tudo o exposto, não se con- 

cluirá que os remadores aveirenses 

baixaram de forma, 

- Foram seleccionados, como camp-ões 

nacionais, para competirem com os 

espanhois, em shell de 8 séniores, 

no campeonato ibérico, a 20 de Ju- 

lho, no Tejo, e ganharam a Taça 

Centenários., 
A superioridade dos nossos rema- 

dores evidenciou-se, embora se lamente 

que esta prova perdesse um pouco 

do seu interesse e brilho, pela ati- 

tude que os adversários tomaram de 

a não acompanhar até final. 

Em conseguência dos pontos alcan- 

çados pelos Galitos nas provas regio- 

nais, da Figueira da Foz, e nas pro: 

vas nacionais, de Óbidos, foi-lhes atri 

buído o valioso prémio que a Fede- 

ração Nacional do Remo instituiu; um 

skiff de excelente construção suissa, 

com lev:za quáse inconcebivel. 
A par dos louros alcançados pelas 

suas vitórias, os remadores aveirenses 

devem merecer aplauso e estima por- 

que, como sempre o têm demonstra- 

do, triunfando un sendo vencidos, 

sabem conduzir-se com a correcção e 

compostura próprias, honrando as 

tradições da gente boa da nossa ter- 

ra, por humilde que seja. 
Na recepção que a Câmara Muni- 

cipal se dignou fazer, aludiu-se à 

projectada pista internacional de re: 

mo em Aveiro. 
Oxalá que, se Esse projecto é, como 

deve ser, de justiça e não de favor 

ou simpatia, não se adie a Sua rea- 

lização. 

Entidades competentes já se pro-   nunçiaram. Aguardamos ansiosamente. 

Tendo passado, terça-feira, o 18,º 

aniversário da fundação desta casa 
onde é composto e impresso o nosso 

jornal, foi ali inaugurado um retrato 

onde se vê o pessoal das oficinas 
com os seus proprietários srs. Costa 

Guimarães e Pereira Sabino e cuja 
cerimónia serviu de pretexto para 

que a estes fosse prestada significa- 

tiva homenagem, 
Em nome do pessoal falou » em= 

pregado mais antigo, sr. José Maria 

dos Santos, que mostrando a sua gras 

tidão pela forma como todos são tra- 

tados se alongou em considerações 

para patentear o seu rêconhecimento 
pela maneira como teem sido aten- 

didas as suas petições. 

Em seguida usaram da palavra os 
dois sócios, que abreçaram José Ma- 

ria dos Santos, seguindo-se um Porto 

de Honra, durante o qual houve 

troca de brindes, exteriorizando todos 

a sua satisfação. 

Nesta pequenina festa do 18.º 
aniversário da Imprensa Universal, a 
que assistimos, não foram esquecidos 

os que a Morte já ceifou, os doentes 

e os antigos operários o que caiu 

bem no espírito dos assistentes, 
  

  

Junta Autónoma 

Sob a presidência do sr. coronel 

Gaspar Ferreira, que há muitos anos 
vem desempenhando essas funções 

com talento e aprumo, reuniu em ses- 
são plenária 

Ria e Barra de Aveiro, que se ocu- 

pou, entre outros assuntos, do plano, ' 

arranjo e expansão do nosso porto 

bacalhogiro. 
Este trabalho é da autoria do en- 

genheiro daquela Junta, sr. João Ri- 

beiro Coutinho de Lima e mereceu 

aprovação para ser considerado em 

condições de ser submetido à apre- 

ciação superior. 

  
ito o estudante Armando 

a Junta Autónoma da. 

O DEMOCRATA 

80 a 100 milhões de litros 
de azeite português 

Pois é assim mesmo, n2s previsões 

feitas pelo presidente da Junta Nacio- 

nal do Azeite, sobre o ano oleícola 

de 1947-48. Este cálculo, baseando 
naturalmente em dados oficiais, per- 

mite supor estarmos em vésperas de 

regresso” à normalidade, e que está 

no pensamento de grandes e pequenos, 

acrescentaremos. 
Outra nuvidade, que enfileira fâcil- 

mente nos des-jus do produtor hones- 

to, do furnecedor escrupuloso, do re- 

talhista de contas certas, do consu- 

midor ancioso por saber com o que 

pode contar: inventário das oliveiras 

existentes. Desta feita, adeus merca- 

dus negros e cinzentos, pois encontia- 

remos no mercado legal quantidades 

de azeite suficientes, porquanto será 

tlaramente exacto o manifesto da pro- 

dução anual, 
Dora avante (já consideramos um 

facto em referencia), o azeite não se- 
rá desviado do lagar para... outros 
lagares. Estão de parabens o público 

consumidor e as donas de casa; prin: 

cipalmente estas. 
Novamente se diz e comprova que 

a campanha, pro-mercado-lícito con- 

tra-mercado ilícito caminha vitoriosa- 
mente à rendição sem condições de 

negros e cinzentos... 

me ee meme — 

Praca de touros em chamas 
Ardeu na madrugada de segunda- 

-feira a que fôra construída em Gui- 

marães e,cuja inauguração devia ter 

lugar amanhã. 
Dizem, porém, os diários que a 

empresa a fará renascer das próprias 

cinzas e que as festas gualterianas 

não ficarão privadas de tal diverti- 

mento, visto centenas de operários 

estarem a trabalhar de dia e de noite 

para ser levado a efeito êsse capricho. 

Ver-se-á. 

EXAMES 

Na Universidade de Coimbra con- 

3.º ano de Ciências Físico- 

    

cluiu o 
Químicas a menina Maria Ana de 

Castro Lusano Lopes, filha do st. 

Manue! António Lopes e antiga aluna 

no vosso Liceu, onde se evidenciara 

pela sua aplicação ao estudo. 

pie 

Com boa classificação também tran- 

sitou para o 3.º ano da Faculdade 

de Ciências da Universidade do Por 
Alvim de 

Matos, filho do sr. tenente Joaçuim 

de Matos, residente em Ermezinde. 

“ á * 

Terminou o curso (6º ano) da 

Escola Industrial de Faria Guima: 

rães, daquela cidade, sendo bem clas- 

sificada, à menina Maria Emília Bar 

rosa Meudes, filha do sr. Mário Meu- 

des, funcionário da Câmara de Mira, 

A tndos enviamos felicitações ex- 

tensivas a seus pais. 

Oficina de blocos de cimento para construções 

oe José Marques & António R. Visica 

    

Canal de S. Roque — AVEIRO 

Blocos de cimento em fodas as dimensões e feifios 
Faça uma visita ao seu depósito-mostruério no 

Armazém de papel, de José Marques à Ponte de Pau, 

Seriedade em todas as transações 

  
  

de enviar à Redacção os respectivos 

dia de quinta feira, a-fim-de evitar 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes 

&os anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar até ao meio 
atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

Os melhores pasteis 
V. Ex* ja encomendou a pastelaria 

para o seu casamento, para o seu 

aniversário ou paia o baptisado 
do seu filhinho ? 

Se não o fez prefira os que são fa- 

bricados na Garret de 

Aveiro e que se encontram 
à venda nos Cafés da cidade e 

circunvizinhanças. 

Não confundir: 

GARRET DE AVEIRO 
Rua da Arrochela n.º 29 

Mr 

Casa especialisada em serviço de 

Lunchs, baptisados e cesamentos, 

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

% 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, etc. 

* 

Produtos de tôucador e perfumarias 

Ed 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

SAVEIRO     
    

  
  

Notas Mundanas 
* Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Agostinho 

de Sousa, professor de Ensino Tec- 
nico na capital; amanhã, o sr. Mar 

nuel Alberto Moreira, filho da sr. 
D. llda de Melo Moreira, da Casa 
Moreira; no dia 5, a srº D. Jália 

de Lemos Marques; em 7, a sr.º D. 
Rosa Gilzar Magalhães, esposa do 

sr. Jaime Magalhães, ausentes no 
Rio de Janeiro (E. U. do, Brasil) e 
o sr. Benjamim Ferreira Fidelgo, do 
Centro Comercial de Aveiro, Lida, e 

em 8, a sr.º D. Felismina da Rocha 

Nunes, esposa do sr. José Augusto 

Ferreira Nunes, comerciante local, 

Casamentos 

Na Sé Catedral uniram-se, domin- 

go, pelos laços do matrimónio, a sr.” 
D. Maria Lucília de Almeida Melo, 
interessante filha da srº D. Leopol- 
dina Pereira Valente, professora ofi- 

ciale de seu marido o sr. José Pe- 
dro Soares de Melo Júnior, funcio- 
nário da Secção de Finanças, com 
o sr. Mário de Almeida Áraujo, em- 

  
  

Se tal pista vier a ser uma rea 

lidade, e só então, os aveirenses que 

não tenham acompanhado os seus 

remadores, por terras estranhas, pos 

dem sentir por êsses seus remadores 

todo aquele carinho e apreço que 

merecem, 

Julgue-o quem não puder experi- 

mentá-lo, Mas há momentos de emo- 

ção indescritíveis, e será indispensá- 

vel ter passado por eles, com os 

olhos postos na «nossa gente», 

para avaliar do esfôrço físico e do 

esgotamento nervoso dispendidos, 

Haja em vista aquele rapazito que 

em 1945, em Viana do Castelo, tor 

mado de entusiasmo pela nossa vitó- 

ria, vestido como estava se lançou à 

água! 
Duas bandeiras, a espanhola e a 

portuguesa, tremulavam ao vento. Em 

1945, como também agora, em 1947, 

na prova máxima, o shell de 8 se- 

niores, venceram os portugueses, pelo 

braço e ânimo fortes dos Galitos, 

seleccionados para essa prova. 

A bandeira portuguesa manteve-se, 

airosa e bela, agitada pelas brisas 

da nossa querida Pátria... 

E assim o dr. Melo Freitas ter- 

minou, dando a Portugal, a Aveiro e 

aos remadores dos Galitos vivas que 

foram vibrantemente correspondidos. 

Os -trofeus têm estado expostos na 

Garagem Trindade, Filhos, bem como 

o skiff oferecido, sendo bastante 

admirados,   

FABRICAÇÃO DE PAPEL 
Acaba de ser assinada uma portar 

ria pelo sr, Ministro da Economia 

que nomeia uma comissão para pro” 

ceder ao estudo da reorganização da 

indústria da fabricação de papel. 

Decerto, já não nos virá favorecer; 

'mas nem por isso deixamos de feli- 

citar aqueles que com tal alguma 

coisa lucrarem, 
AEDI E———— — 

Amnário do Porto Santos Visen 
Chegou-nos este grosso volume, 

que abrange todo o distrito da ca- 
pital do norte e é da maior utilida- 

de para o comércio, indústria e bu- 

rocracia, por tudoo que lhe diz res- 

peito se encontrar atravez as suas 

páginas. 

É actualmente o mais antigo anuá- 

rio que se publica, contendo todas 

as indicações oficiais, associativas e 

de utilidade geral, inclusivé os ende- 

reços telegráficos e numeros telefóni- 
cos assim como o roteiro profissional 

do grande uibe a que é consagrado, 

Dirige esta imprescindível publica: 
ção o sr. Inácio dos Santos Vizeu 

Júnior, a quem agradecemos a oferta 
que devidamente a ao Democrata, 

aprecia, 

Mobílias 

  

Por motivo de retirada para a Ma- 
deira vendem-se (até ao dia 10 de 
Agósto) em estado novo, na Rua Cas- 
tro Matoso, 18— AVEIRO. 

pregado no Tribunal do Trabalho. 
Assistiram diversos convidados, ten- 

do apadrinhado o acto: pela noiva, 

seupaiea professora sr.º D. Julie- 
ta Rebelo de Almeida Araujo, e pelo 

noivo asr” D. Emirene Aurora Araujo, 

também professora, e o st. dr. Al- 
berto da Cosla Pinto, advogado e 
presidente «da Câmara de Moimenta 

da Beira. 
Durante o copo de água, que se 

seguiu, a noiva, que conta muitas sim- 

patias devido aos predicados que reú- 
ne e o eleito do seu coração, foram 

muito saudados. 

Desejamos-lhes uma 
lua de mel, 

--Na igreja de S. Gonçalo efec- 
tuou-se no mesmo dia o casamento 

da menina Maria Angela dos San: 
tos Garrido com c sr. Mário Mon- 

teiro Teles dos Santos Júnior, sendo 

o acto apadrinhado, por parte da noi- 

va, por o sr. Francisco Picado Jú- 
nior e esposa, e pelo noivo a st.* 

D. Álice de Matos Pinheiro e o sr. 
José de Matos Bandarra. 

Ao novo tar desejamos as maiores 

venturas. 

—Também se consorciou a meni- 
na Maria de Lourdes de Almeida 
Moutinho, simpática filha do sr. Joa- 

quim Moutinho Barbudo, com o sr. 

Amadeu Estêvão dos Santos, residen- 
te em Ilhavo. 

Muitas felicidades. 
— Na copela de Almear (Travas- 

sô) consorciou-se, igualmente, a sr 
D. Arminda da Conceição Costa, pro- 
fessora em UI (O. de Azemeis) com 

interminável   
o comerciante sr. Paulo Moreira, da 

Casa Moreira desta cidade. 
Assistiram pessoas da maior inti- 

midade dos nubentes, tendo servido 
de padrinhos, por parte da noiva, 

sua mãe e irmão, respectivamente, a 

srº D. Rosa da Conceição Costa 

e o sr Manuel Joaquim da Costa, e 

pelo noivo sua irmã, a sr.º D. Ma: 

ria de Lourdes de Melo Moreira e o 

sr. dr. Alberto Souto, director do 

Museu. 

Finda a cerimónia fol servido aos 
convidados um opiparo almoço, tendo, 

no finalnum eloquente brinde, pro- 

nunciado palavras de emoção e dum 

fino recorte literário, aquele distinto 

advogado e nosso apreciado colabo 
rador. 

O Democrata felicita os recem-ca 
sados e deseja-lhes um futuro ven- 

turoso. 

Gente nova 

Em Lisboa baptisou-se a filhinha 
da sr.º D. Maria Fernanda de Aze- 
vedo e Castro e de seu marido sr. 
Henrique Pina e neta do nosso velho 

amigo dr. Joaquim de Azevedo e 

Castro, jutz-conselheiro do Supremo 

Tribunal de Justiça e de sua dedi- 

cada esposa. 

Recebeu o nome de Maria Emilia, 

Preias e termas 

Encontram-se a verarear com suas 
familias: na Costa Nova, a 81º :D. 
Maria Trancoso Magalhães e os srs, 

dr. José Cristo, Manuel José da Costa 

Guimarães, e professor José Albino 

Dias, e na praia do Farol o sr. dr. 
Henrique Paz, secretáriodo Govêrno 
Civil de Viseu. 

— Regressou da Costa Nova com 
a familia o sr. José Mortágua, em- 

pregado nos escritórios da Vacuum, 

Partidas e Chegadas 

Hospede do activo industrial sr. 
Carlos Aleluia, está nesta cidade, com 
a família, seu cunhado sr. Alvaro 
Fernandes, de Lisboa. 

—pDe Coimbra veio de novo resi- 
dir para Aveiro o nosso conterrâneo 
Raul Marques de Almeida e família. 
  

  

Colt grande, de duas portas, 

compra Silva, Gomes & 
CS L.da. 

ne 

h Clínica Médica e Cirúrgica! 
Dr. Humberto Leitão 

  

Praça do Comércio, 14-1º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas        

 



  

EM CAMIÕES 
como em 

Segu 

AUTOMÓVEIS 

MUNTIN 
é sinónimo de 

rança 

Economia 

Agente para o distrito de Aveiro 
Manuel dos Santos Gramnielas 

Resistência 

Valor 
  

TELEFONE 99 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

   

  

        
   

  

  
  

Livros 
O Livro das Raparigas 

Acaba de sair a 5 * série da obra que 
se intitula O Liloro das Raparigas—e é 
dirigido por Marialia. 

As raparigas portugu-sas necessitavam 
bastante destes volumes de leitura selec- 
cionada e construtiva, em que eprendem 
a conhecer melhor a vida, sem ser pre- 
ciso recorrer a realismos exagerados, 

Damos a seguir 0 sumário deste novo 
volume: 

Nós as raparigas: Não devemos ler 
ao ucaso—crónica de Mariália. 

A história da pequenina Faney — por 
John dos Passos, 

Luz que brilha há vinte Séculos! -- 
crônica de Bruce Barton. 

  

Não precisamos de ser ricos,,. — no à 
vela Stephen Benet, 

Documentos humanos: Dary White — 
por Jhon K. White. 

A «Bem Amada» de Thomas Hardy — 
por Otto Schneider. 

As nossas novas escritoras: 
Entardecer! Adeptação de «Mio, 
Poeira da China — prosa de Maria, 
Dura Verita sed Veritas — Rachel R. 

Vieira, 
«Kate» — novela de D. J. Coimbra. 
Noivado inesperado — de Adelina S, 

Pestana, 
Mistério! de Maria Natália Pais Mi- 

rania, 
A Maria da Quinta — de Maria H. 

Milheiriço. 
Divagando... — prosa de Rumira. 
Demasiado tarde -— de Maris Rui de 

Brito. 
Crepúsculo, ..— de Maria do Alecrim, 
Uma carta de longe — de André Bi- 

rabeau, 

As duas loiras de Andy Ardy, adap- 
tação do filme. 

A mulher que Napoleão temia... (a 
biografia de Madame de Stagl) —por Ma- 
riália. 

Esta 6 a nossa terral... (Excertos) : 
I—Aldsia beira rio— por Alves Redol 
H—Procissão em S, Miguel—por Ma- 

ria Lamas. 
WIi—Beleza e Poesia ao Alentejo —por 

Gentil Marques. 
O Bom Pastor — por Pierre 

Paassan. 
Recordar é viver: A conta do Banco 

era sagrada — por Kathryn Forbes, 

- No Automóvel —Novela de Ann Bridge, 
O Livro das Raparigas é edição da 

Editorial Romano Torres e encontra-se 
à venda em todas as livrarias. 

Casa 

Vende-se ou arrenda-se uma casa 

livre, composta de rez-do-chão, 1.º an- 
dar e sotão, com frente para duas 

ruas e servindo para casa comercial. 

INFORMA; João da Graça-Paula, 

Casa Pascoal, em Aveiro, e João Si- 
mões Areosa, Câmara Municipal, em 

Coimbra. 

Van 

    

Automóvel 
Vende-se Oldsmobile, modelo 78, 

$ cilindros, de 1946, Informa a 

Barbearia Progresso, Avenida Dr, 

Lourenço Peixinho, 206— AVEIRO, 

   

   

  

   

   

    1 

t 
t 

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

Jtárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 

to de chauffage central. 

Benhelras 8 feo esmeite do 
as” Fem q . 

; Material electrico 

Yi-Ria do Farmo-39 
Telefone 133 

AVEIRO 

re» 

Orçamentos gratuitos 

  

  

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

  

  ES) 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artar 8. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às 17 horas | 

| 

  

  
  

da marca inglesa Chappell, com cinco 

oitavas, vende-se na Papelaria Via- 

nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
— AVEIRO. 

Venda de quartolas 
Pelo presente se faz públi- 

coque os Armazéns da Junta 
Nacional do Vinho,em Mealha- 
da, receberam até ao dia 9 do 
corrente propostas vara a com- 
pta, total ou parcial, de 75 quar- 
tolas as quais podem ser obser- 
vadas, desde já, pelos interes- 
sados, naquelas instalações. 

As propostas dirigidas aos 
Armazéns da Mealhada, são fei- 
tas em carta fechada com a 
necessária referência no enve- 
lope. 

Em caso de adjudicação os 
interessados terão que fazer 
um depósito de 10º do va- 
lor da aquisição, obrigando-se 
a retirar as vasilhas no praso 
máximo de 15 dias. 

A venda é feita a pronto pa- 
gamento e só se aceitam re-     clamações sóbre o estado das 
vasilhas no acto do levanta- 
mento, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO B)$ PRAÇA De MELO FREITAS 

rato DO Peito 
Harmónio Agua-rás 

Kilo 7$00 
Litro 6$00 

Vendas só a dimheiro 

Casa dos Menes 
Rua Direita, 39 — AVEIRO 

Dr sSsntns Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das: 13 às 15,390 horas e em Goímbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz ,8-2º, das 10,30-horas em diante. 

  

  
  

Porto 

Registado sob 
o n.º 24,840 

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A" venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  
  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 
  
  

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços. Trata Ilidio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.?, de Aveiro, (Tel, 105), 

Orgão 
da marca Alemã M. Horugel com 

onze registos, vende-se na Papelaria 

Vianense, Rua de Viana do Castelo, 

20 — AVEIRO. 

f e 
Prédio 

Vende-se o da Rua dos Comba- 
tentes da G. Guerra, n.º 68, 70 e 72, 

tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 

Mortágua — AVEIRO. 

  

  

Pedra, saibro E granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — Aveiro 

António Alla 
Engenheiro civil 

hos sábados: B. Alm. Reis, 125 - AVEIRO 

Ma 

BRez-do-chão 
Arrenda-se para estabelecimento o 

da R. Eça de Queiroz com os n.º 

64 e 66, Tratar com a sua proprie- 
tária ou mo escritório do sr. dr. Al- 
berto Souto. 

  

  

Mercearia e vinhos 
Passa-se na Rua Hinize Ribeiro 

n.º 20, por motivo de retirado do 
seu proprietário. Dirigir ali, 

AGNELO COELHO 
CALISTA 

Aparelhos para o contôrto 

dos pés — Massagens 

AVEIRO 

    

  
  

  
  

hOS NOSSOS assinantes de longe 
E agora ocasião de também ap 

bastante atrazadas no pagamento as 

elarmos para eles, por alguns trazerem 

suas assimaturas, 
Nas costas Oriental e Qcidental da Africa, va Gulné, 

va América do Norte, vo EBrasil e moutros pontos do 
estrangeiro não temos possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
atendendo a que fica dispendiosa, o mesmo sucedendo por intermédio das 
casas bancárias, Há, porém, uma maneira cómoda e prática de se resolve- 
rem as dificuldades, que é os assinantes virim directamente até nós, ou 

por intermédio de suas famílias, com: o alguns fazem. 

O Democrata—continuamos a dizer—atravessa a maior crise da sua 

existência, com a agravante de não estarmos dispostos a elevar mais o 

preços que tem. As despesas, contudo, não decrescem e só para as equili- 

brar com a receita ninguém calcula o trabalho que isso dá, Nesta ordem 
ds ideias, parece-nos que não devemos ter vergonha de pedir, de solicitar | 

a quantes recebem o jornal e a ele se acham em dívida, o seu auxílio 
monetário que apenas consiste nv envio das importâncias atrazadas e que 

tanta falta fazem à dministração nesta hora crítica que stravessamos. 
A todos que nos atenderem, desde já lhes ficamos imensamente gratos, ' 

  

À DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 hora: 

Ca) 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Casa — vende-se 
Na Rua de S, Sebastião, n.º 50-52, 

de 1,º andar com 11 divisões, quarto 

de banho, quintal e água encanada, 

Tratar na Rúa Eça de Queiroz, 39-41, 

Casa de pasto 
com secção de vinhos, beim locali- 

sada, trespassa-se. Nesta Redacção se 

informa, 

Vende-se à prova 
Cofre de fogo com 1,m50 
de alto; 0,"50 de lorgo e 0,750 de 
fundo, Tratar na Rua do Carmo, 37 
— AVEIRO. 

Blocos de cimento 
pedra britada e saibro, fornece 
qualquer quantidade aos me- 
lhores preços, Abel Gonçalves 
— Aveiro-ESGUEIRA, 

Vende-se a da Rua 
Casa Manuel Firmino n.º 
25, Tratar no escritório do Dr, Al- 
berto Souto, 

com alguma prática 
Rapaz de escritório, precisa 

Silve Gomes & C.º Lida — AVEIRO, 

JÁ NÃO VÊ BEM? 
-—Não hesite. Compre uns óculos 

na QURIVESARIA VILAR, Tem para 
todas as graduações e preços. Vende, 

compra e troca, ouro, prata € relógios. 

OURIVESARIA VILAR, ruas José 

Estêvão e Mendes Leite (junto ao 
quartel da G. N. Repub.), — AVEIRO 

“Horto Esgueirense” 
= de 

José Serreira da Silpa 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

  

  

  

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . 15400 
Colónias (Ano) .  3080€ 
Estrangeiro (Ano) . 40800 
Número avulso 860 - 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato espocial,



Empreza de Secagem E 
Por escritura de 28 de Julho 

do corrente ano, lavrada nas 
notas do notário “desta cidade, 
Dr. Adelino Simão Leal, foi al- 
terado o pacto social da Em- 
presa de Secagem, Limitada, com 

séde no local denominado Bar- 
ra, freguesia da (Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ilhavo, 
pela forma Seguinte: 

Ro 

O actual artigo segundo do 
pacto social fica inteiramente 
substituido pelo artigo seguinte: 

Artigo 2º—A sociedade tem 
por objecto a exploração da 
pesca e industrias acessórias 
ou conexas, o exercício do 
comércio dos seus produtos e 
todos os actos e operações de 
qualquer natureza que possam 
contribuir para o desenvolvi. 
mento das referidas industrias, 
podendo exercer todas ou só 
parte destas actividades, con- 
forme a gerência o entender 
ea leio permitir. 

8 único-A sociedade poderá 
criar novas sociedades, asso- 
ciar-se com qualquer pessoa 
ou sociedade pró existente ou 
por ela criada, ou interessar-se 
de algun modo em quaisquer 
explorações. 

2 

Ao artigo quarto fica acres- 
centado o parágrafo seguinte: 

$único—Fica desde já a gerên- 
cia autorizada a promover as 
deligencias necessárias para 
elevar o capital social por uma 
ou mais vezes, e se o enten- 
der conveniente, para a trans- 
formação da sociedade em so- 
ciedade anónima. 

3º 

O artigo sétimo: fica inteira- 
mente substituído pelo artigo 
seguinte: 
“Artigo 7º—A gerência da so- 
ciedade será exercida por to- 
dos os, sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução, e, para 
uma mais eficaz acção admi- 
vistrativa, ficam especialmente 
conferidos aos sócios Emílio 
Ferreira Botelho e Dr. Domin- 
gos Vicente Ferreira poderes 
para obrigar a socidade e re- 
presentá-la em -juizo e fora 
dêle, sendo necessária e sufi- 
ciente para tal a assinatura 
conjunta dos dois, ou a de um 
deles para os actos para que 
o outro lhe tenha substabele- 
cido total ou parcialmente os 
poderes que lhe são conferidos | 
por êste pacto social. 

$ único—No caso de os só: 
cios gerentes Dr, 
Vicente Ferreira ou Emílio Fer- 
reira Botelho falecerem, deixa- 
rem de ser sócios ou renun- 
ciarem à gerência, ficará bas- 
tando para obrigar a sociedade. 
a assina tura daquele desies | 
dois sócios que. continuar co- 
mo sócio e gerente, e no caso 
de deixarem de ser gerentes 

- estes dois sócios a assembleia 
geral dos sócios elegerá o ge- 
rente, ou gerentes que os subs- 
tiluam e conferir-lhes-á os po- 
deresque entender conveniente, 

4º 

Ao actual pacto social fica 
acrescentado um “artigo novo 
com o número catorze, e que 
é do teor seguinte: 

Artigo 14º— Esta sociedade, 
que -é constituída exclusiva- 
mente por entidades e cidadãos 
portugueses, submete-se ex- 
pressamente aos preceitos do 
decreto n.º 15.360, de 9 de Abril 
de 1928 nomeadamente ao dis- 
posto no seu art.º 15.º e pará- 
gratos 1.º, 2.º e 3.º, não poderá 
ser gerida senão por portu- 
gueses, ou como tais natura- 
lisados: e nenhuma cóta po- 
deráceder-se ou alienar-se por 
qualquer forma, no todo ou 
em parte, a favor de pessoas 
físicas ou jurídicas estrangei- 
ras, nem estar sob a depen- 
dência ou orientação destas 
pessoas ou de outras socieda- 
des dirigidas ou administradas 

Domingos: 

O' DEMOCRATA 

AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

ALELUIA $& ALEL 

EEE ASR 

FÁBRICAS ALELUIA 
Aº' Lavcura 

SRS. LAVRADORES ! 
Se semearem agora batata 

de fora, que está baratíssi- 
ma preparam assim uma boa 
semente para o próximo ano 
que lhes deve ficar por menos 
de 5890 a arroba. Para a 

E DOMÉSTICAS 

UTA 
  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nona 

TERESFONF- Pr. EB. a 

ie AVEIRO - 

Rua 

L 
Fábrica Gercar 

DIC DK DR DK DK DK DEE DIC DEC HC DE E 

Sementeira Estival, no fim 
dêste mês de Julho e Agosto 
põe-se estas batatas espalha- 
das em seleiros ou caixas, é 
prepara-se assim uma boa 
semente de primeira qua- 
lidade por um preço quási 
de graça. 

Cinco qualidades à escolha 
Ad |na Casa da Lavoura à Rua Aires 

Barbosa 91-95, de João Delga- 
do, Telef. 209 (Passo de Nível 

das Olarias 

X 
X 
k 
Q 

x 

> 
  
  

por estrangeiros, mesmo que / 
sejam sociedades nacionais, 
quanto à sua conslituição e 
sóde, sob pena de passar à 
mesma cóta para a posse do 
Estado; e quando, por sucesão 
legítima ou testamentária, ficar 
pertencendo uma cóta, total 
ou parcialmente, a estrangei- 
ros, serão estes obrigados a 
alienar a cidadãos portugueses | 
aquilo que houverem adqui 
tido, dentro do praso de seis 
meses contados do dia em que 
tenham entrado na sua posse 
efectiva. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
31 de Julho de 1947, 
O Ajudante da Secretaria Notarial 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 3 de Agosto (às 21,30 h.) 

Inauguração da temporada de Verão 

a prços populares 

Cante-me ontra canção 
  

Terça-feira, 5 (às 21,30 h.) 

| Mademoiselle Bonaparte 
  

Quinta-feira, 7 (às 21,30 h.) 

sudão 
  

Em 10; 

Unidos para sempre 

de S. Bernardo). 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Ricinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Empregado 

Horário dos combóios 

Pariiia para o norte| Partidas para o sul 

  

  

    

0,24 (correio) 

7,43 (tram,) 
9,03 (rápido) * 

10,29 (tram,) 
14,49 (correio) 

15,41 (tram,) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram. às 19.10 €21,07 
que não seguem, 

5,27 (correio) 

6,20 (tram.) 
6,54 (mixto) 

8,05 (tram.) 
12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram,) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) | 

(1) Só se efectuam ás terças, quintas” 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

          

  

Raúl Ferreira de Andrade Automóvel OPEL 
de 4 cilindros, em bom estado de 

funcionamento, com 4 pneus de origem, 

vende-se, 

Ver e tratar na Garagem Avenida. 

  

Ministério da. Economia 

Direcção Geral de Minas 
Serviços Geológicos 

    PARTIDAS | CHEGADAS com bastantes conhecimentos de con= 
E: mea tas-correntes, dactilografia e corres- 
7,55 7,31 pondência, precisa-se, dando fiador, 

15,15 11,15 Carta pelo próprio, indicando idade 
17,38 19,12 e ordenado, a esta Redacção, a Em- 
20 23 pregado, 

    

Praça do Comércio—LISBOA 

ÉDITOS DE CONCESSÃO 
Faz-se púbico, nos termos e para 

os efeitos do art.” 31,º do decreto- 
“lei n.º 18.713 de 1 de Agosto de 
1930, que Herculano Ferreira Rebolo 
requereu a concessão da mina de 

Caolino dezominada Costeira (Reg. 
n.º 3) situada na freguesia de Na: 
riz, concelho de Aveiro, distrito de 

Aveiro, registada na Câmara Munici: 

pal do referido concelho em 4-3 1947 
|e convidam se todas pessoas a quem 

a citada concessão possa pejudicar, 

a apresentar as suas reclamações neste 

Ministério dentro do praso de ses- 

senta dias, contados da data ila pu 

VELHO 
Um nome conhecido por todos 

os caçadores desta região 

Armas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 

R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

  

  

blicação dêste édito no Diário do Ao 

Govêrno. Terreno 

Repartição de Minas, 12 de Julho Vende-se próprio para construções, 

de 1947, com duas frentes, próximo da pas- 

sagem de nível de Esgueira. Tratar 
com José dos Reis, Rua Almirante 

Reis — AVEIRO, 

O Engenheiro Chefe da Repartição,     António de Castelo Branco 

  
  

| 
E SAP DP ora Lea SS] 

Reparações de toda a aparelhagem electric 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F—AGA-RÁDIO 

Bepresentações 

Reconstruções garantidas 

Electro- A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

    

      

    
  
  

    

Doenças dos Onvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrine-laringologia de Lisboa 

D.. Alonso de Barros Miranda Simão 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

EB 

D.. lorômias Marques Lararos da Silva 

Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 
pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 

DES» 

Consultas nesta cidade ás quintas-feiras o domingos, das I4 às I7 h, 

nGOTADELEZTE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO       

vasa das Bananas 
Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

A fruta tropical mais rica em celorias e 
BANANAS: — / 7 portadora de maior quantidade de sólidos 

ememor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 
a crianças, adultos e pessoas doentes. 

AN AN AZES: — A fruta doce, acidulada e prrfumada que se 
come descascada, condimentada, com açucar, 

vinho branco, Porto cu Madeira, fruta exaclento para os dias de canícula. 
Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

nhos verdes do Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em -botijas. 
Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia, 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 
mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE HESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aneiro—Rua do Americano -—Telef. 179 
  
  

Fábrica de Porcelana da Vista-Alegre, Limitada 
ILHA VO 

ARRENDAMENTO 
FAZ-SE público, que a ADMINISTRAÇÃO DA FÁBRICA 

recebe propostas em carta fechada até 15 de Agósto do cor- 
rente ano, para arrendamento da Quinta da Vista-Alegre 
e amexos sita junto da Fábrica, com a área cultivável de 
200.000 "2, com terrenos de sequeiro e regadio e Casa de Cas 
seiro, eira, currais de gado, pomar, oliveiras, etc. e a explo-- 
ração duma praia de junco e moliço. 

Facultam-se todas as informações por intermédio da Sec- 
ção das Dependencias Externas da Fábrica, em Ilhavo (Vista- 
-Alegre). 

A Fábrica reserva-se o direito de não arrendar no caso 
das propostas recebidas não lhe convirem, passando a explo- 
rar directamente estas propriedades. 

FABRICA DA VISTA-ALEGRE, 2 de Junho de 1947, 

O Administrador- Delegado 

a) Luís Azevedo Coutinho 

AGA-RADIO 
Em exposição na 

Electro-A veirense 
(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho—AVEIRO 
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